
CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS 


INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS DA AMAZÔNIA 


MUSEU PARAENSE EMÍLIO GOELDI 

CONTRIBUIÇAO À GEOLOGIA 

DA FOLHA DE SAO Luís (SA-23), 


NO ESTADO DO PARÁ 

I - Sinops~ G~oIÓ!3ica PNliminar 

por 

BENEDICTO HUMBERTO RODRIGUES FRANCISCO 

OCT AVIO fE.RREIRA DA SILVA 


PEDRO LOEWENSTEIN 

GUILHERME. GALEAO DA SILVA 


Museu Goeldi 

Bolsistas do Conselho Nacional de Pesquisas 

PUBLICAÇÕES AVULSAS N. o 5 

1966 
ANO DO CENTENÁRIO 

BELÉM - PARA - BRASIL 



INTRODUÇÃO 

Para o mapeam,ento geológico da fôlha ao milionésimo de São 
Luís (SA-23, CNG), iniciado em 1965, foi feito, preliminarmente, um le­
vantamento bibliográfico com a respectiva compilação dos dados, visando 
um ponto de partida para nossos trabalhos. Desta maneira foi possível 
a obtenção de uma síntese dos conhecimentos geológicos da referida 
área, ficando por outro lado, evidenciados de maneira nítida os proble· 
mas e lacunas existentes. 

A área da fôlha no Estado do Pará acha-se compreendida entre os 
naralelos 0° e 4° S, o meridiano 48° W Gr. e o rio Gurupi, no limite entre 
() Pará e Maranhão. 

Os principais cursos d'água são os rios Gurupi (PA-MA), o Guamá 
com seu afluente Capim, o Piriá, Caeté, Maracanã e Marapanim, os quaü, 
deverão ser explorados durante os levantamentos de campo. 

A região entre os rios Guamá e Piriá e o oceano Atlântico (zonas 
Bragantina, Guajarina e do Salgado), é servida por boa rêde rodoviária, 
parte da qual já foi percorrida em viagens de reconhecimento. De mais 
difícil acesso, pela ausência de cursos d'água navegáveis e estradas de ro­
dagem e onde se encontram as maiores elevações, a região SW é servida 
apenas pela rodovia BR-14 (Belém-Brasília) que a atravessa na direção N-S. 

O clima é quente e úmido, com médias térmicas mensais superiores 
a 18° C e temperatura anual uniforme. As grandes chuvas ocorrem entre 
janeiro e junho, época pouco propícia para os trabalhos de campo, reser­
vando-se para esta fase o período que vai de julho a dezembro. 

ESTADO ATUAL DOS CONHECIMENTOS GEOLóGICOS 

PRÉ-CAMBRIANO 

Segundo o mapa geológico do Brasil (1960), rochas pré-cambrianas 
afloram na zona Nordeste da região, constituindo a chamada série Gurupi 
(Moura, 1936). São rochas metamórficas que repousam sôbre o embasa­
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mento cristalino, cortadas por eruptivas ácidas . Esta série tem sido com­
parada com a série Minas do sul do país. 

As primeiras referências às rochas metamórficas da reglao são en­
contradas nos trabalhos pioneiros de Dodt (1872, publicado em 1939) e 
Lisboa (1885, publicado em 1935) , os quais percorreram a zona aurífera do 
rio Gurupi e adjacências. 

Em 1934, o Serviço de Fomento da Produção Mineral organizou uma 
expedição à região dos rios Gurupi, Piriá, Maracassumé e Turiaçu (PA-MA). 
E' os resultados foram publicados a partir de 1935 (Serviço Geológico e 
:vIineralógico e Serviço de Fomento da Produção Mineral) . 

A série Gurupi foi criada em 1936 (I) por Moura (1936a: 10), com 
o nome de "Serie de Gurupy", sucessivamente "Serie do Gurupy" (Mou­
ra, 1936b : 52). São palavras textuais do autor: 

As rochas metamorphicas do Gurupy, altamente decompostas e muito perturbadas, 
~ão constituidas principalmente de phyIlitos e sericita-hematiticos. (2) aos quaes se asso­

ciam micaschistos, itacolumitos. quartzitos. quartzitos ser iciticos, itabiritos. sendo muito 
cortadas por veieiros de quartzo. 

E'stas rochas apresentam grande,s semelhanças com rochas da Serie de Minas. não 
tendo, entretanto, revelado presença de calcareos, nem largas exposições de itabiritos. 

:;omo acontece naquella serie. 

Embora grande seja a semelhança das formaçõe.s , preferimos adoptar para estc 
conjuncto de rochas a denominação de Serie do Gurupy, visto serem ainda escassos os 
elementos para assimilai-a ú Serie ele Minas. (1936b: 52) . 

Arrojado Lisboa já se referia a xistos, quartzitos, itabiritos, itaco ' 
lumitos e gnaisses aflorando em vários trechos dos rios Piriá, Gurupi e 
afluentes. Notou o referido autor a semelhança com rochas de Minas 
Gerais (série Minas), fazendo ainda a distinção entre duas senes meta ' 
mórficas, uma arqueana e outra algonquiana, conforme se lê : 

Do exposto resulta que, na região do Gurupy, parecem estar perfeitamente repre­
sentadas as duas senes metamorphicas dos geologos americanos, a serie Laurenciana e a 

Huroniana . Um facto digno de nota é a perfeita seme lhança Iithologica das rochas 

desta ultima série. principalmente lLacolumitos, com as rochas identicas de Minas Ge­
rais. ( 1935 : 26). 

Lisboa (1935) e Moura (1936b) consideram como mais antigos (ar­
queanos), granitos e rochas gnáissicas encontradas. Moura entretanto 

( 1 ) 	 - Quanto it data de publicaç:,o omissa no original. adotamos a citada por: Iglc ­
sias, D, & Meneghezzi, M. L, 1959 - Bibliografia e índice da geologia do 
Brasil. Boletim da Divisão de Geologia e Mineralogia , Rio de Janeiro, 204:210. 

( 2 ) -	 Prováve l lapso de revi são . O autor deve se referir a sericitaxisto,. hem atíticos. 
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distingue dois tipos de granitos la.minados e não laminados , sendo os úl­
timos mais recentes que a série Gurupi. 

Souza (1938a) apresenta uma descrição petrográfica das rochas da 
I egião de Bragança (PA) e Turiaçu (MA). Refere-se a rochas graníti­
cas e granodioríticas, hornfelsos, micaxistos, quartzitos, filitos e aplitos. 
Não confirma no entanto a presença de itabiritos e itacolumitos citado::: 
por Lisboa (1935) e Moura (1936b). 

Oliveira & Gomes (1926) encontraram em igarapés afluentes do rio 
Capim, xistos e quartzitos que poderiam ser restos da série Gurupi. 

O conhecimento desta interessante faixa pré-cambriana não acom­
panhou a evolução' que pesquisas recentes possibilitaram em outras re­
giões do País. Do que se conhecia até 1940 nada mais foi acrescentado 
pràticamente. 

CRETÁCEO 

O mapa geológico do Brasil (1960) apresenta uma grande mancha 
cretácea ocupando quase tôda a área ao Sul do paralelo 2° S, penetrando 
ainda para o norte entre o Holoceno e o Pré-Cambriano, até as imedia· 
ções das cidades de Capanema, Igarapé-Açu e Castanhal. Não conhece­
mos depósitos cretáceos aflorando nas proximidades destas cidades. N J 
nosso vêr pelo menos a faixa ao norte do rio Guamá, representada como 
Cretáceo, seria mais acertamente do Terciário. Quanto à região ao 
sul dêste rio e compreendida entre os rios Capim e Gurupi é muito pouco 
conhecida geologicamente. 

Andrade Ramos (1961 : 87), refere-se a arenitos ferruginosos con­
glomeráticos e conglomerados, com intercalações de arenitos finos e ar · 
gilas variegadas que pertenceriam à formação Serra Negra (Campbell, 
Almeida & Silva, 1948) , ocorrendo ao longo da Belém-Brasília. 

Trata-se de novo nome proposto para uma série de leitos: não individualizados em 
trabalhos anteriores, que ocorrem estratigràficamente entre as formações Barreiras e Codó, 
e cujos afloramentos são observados em Serra Negra e arredores, 70 a 80 km ao Sul de 
Grajaú, no Estado do Maranhão . Esta formação foi colocada no Terciário inferior, não 
só pela sua posição estratigráfica, acima da formação Codó, que contém fósseis caracte· 
I ísticos do Cretáceo, como porque parece lógico admitir a ocorrência de deposição ter­
restre do Terciário inferior, correspondendo às formações marinhas da mesma idade as­
~ inaladas nas {treas costeira". <Campbell. Alme;da &. Silva, 1949: 20) . 

Posteriormente Serra Negra passou a membro da fOl'mação Itapecuru, 
Cretáceo da bacia Maranhão-Piauí, tal como se vê na seção estratigráfica 
de Campbell (1950 : fi go 12 e 13) . 
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Dêste modo, a princlplO e com reservas admitimos como cretáceo 
da formação Itapecuru esta ampla área da região, a qual em verdade vem 
a constituir-se em um grande ponto de interrogação . 

TERCIÁRIO 

São conhecidas na reglao desde longa data depósitos terciários ma· 
rinhos (formação Pirabas) e continentais (fol'mação ou série Barreiras) . 

Formação Pirabas (Maury, 1924): Mioceno inferior 

Descobertos por Penna (1876), os depósitos fossiliferos Pirabas fo' 
ram inicialmente considerados cretáceos (White, 1887) até que os estu­
dos de Maury (1924) demonstraram sua idade, aceita até hoje, como 
Mioceno inferior. 

Sôbre o histórico completo da formação Pirabas, Ferreira & Cunha 
l1957 : 3-15) apresentam excelente resumo . Nos últimos anos um gran­
de número de trabalhos sôbre sua fauna e flora tem sido apresentado 
por diversos paleontólogos em suas respectivas especialidades. Consti­
tui-se de calcários ricamente fossilíferos, apresentando localmente argilas 
e arenitos intercalados . Os afloramentos naturais registrados no Estado 
do Par á são pouco extensos e esparsados, sendo uma boa parte das ocor­
rências conhecidas através de poços, escavações e cortes de estrada. 

SObrepõe-se aos depósitos Pirabas os sedimentos Barreiras e Pós­
Barreiras. 

Grupo Barreims 

ÜS sedimentos afossilíferos continentais que afloram ao longo da 
costa brasileira desde o Rio de Janeiro até o Pará, penetrando o vale do 
fio Amazonas, têm sido designados vagamente formação ou série Barreiras. 

Bigarella & Andrade em trabalho recente assinalaram a improprie­
dade destas designações: 

A designação "Série Barreiras" e lmpropna, uma vez que se desconhecem os li· 
mites' da sedimentação no tempo geológico, não se tratando, portanto, de unidades lito 
cronológicas . Da mesma forma é impróprio o têrmo "Formação Barreiras" em virtude 
da acentuada heterogeneidade litológica e faciológica. Em suma, o conjunto sedimentar 
não é uma unida&e litológ;ica genética. (1964 : 3) . 

Os autores citados, em recentes estudos na costa pernambucana, re­
definem os sedimentos "Barreiras", subdividindo-os em duas formaçõeE 
constituindo o grupo Barreiras. 
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Admitimos que os depósitos Barreiras da costa paraense, do mesmo 
modo que os de Pernambuco provàvelmente incluem mais de uma 
formação. 

Sendo impróprios os têrmos série ou formação Barreiras, adotare· 
mos em nossos trabalhos a recente designação grupo Barreiras . 

No Estado do Pará os sedimentos Barreiras ocorrem em tôda a costa, 
penetrando pela baía de Marajó até as proximidades de Belém, formando 
barreiras de vários metros de altura . Sua presença tem sido assinalada 
também mais para o interior, geralmente cobertos por sedimentos maif! 
recentes. 

Constitui-se de sedimentos pouco consolidados argilosos e arenosos, 
às vêzes conglomeráticos. 

QUATERNÁRIO 

Ao grupo Barreiras sObrepõem-se comumente areias e argilas in ­
consolidadas, depósitos fluviais, areias das praias litorâneas, depósitos de 
mangue, sendo comum em mistura com êstes sedimentos blocos desagre­
gados de arenito ferruginoso oriundos, provàvelmente, das camadas de 
grupo Barreiras. 

f:stes depósitos ocupam a maior parte da área ao Norte do rio Guamá. 
Resumindo, podemos estabelecer, à luz dos conhecimentos atuais, 3 

seguinte seqüência estratigráfica provável para a região : 

Idade Formações 

Quaternário - Argilas, areias, depósitos de mangues etc. 

Terciário Continental: Grupo Barreiras 
Marinho: Formação Pirabas 

Cretáceo Formação Itapecuru (?) 

Pré-Cambriano Série Gurupi 
Embasamento gnáissico 
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SUMMARY 

The area of São Luís map (SA-23') , edited by the Conselho Na­
cional de Geografia (scale 1: 1. 000.000), in the State of Pará include~ 
the region between the parallels 0° and 4° S, meridian 48° W Gr . and 
the Gurupi river, within the limits of the states of Pará and Maranhão. 
According to actual knowledge the are a presents the following 
stratigraphic sequence : 

Quaternary clay, sand, mangrove deposits etc . 

Tertiary continental : Barreiras group 

-marine : Pirabas formation 


Cretaceous - Itapecuru formation (?) 

Pre-Cambrian - Gurupi series 

gneissic basement 


There are in the area, regions for which geological knowledge is very 
precarious, and because of that, some d.oubts are forwarded chiefly with 
reference to what is taken as cretaceous (Itapecuru formation) . 
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Mapa !eológico da Fôlha de São Luís no Estado do Pará, se!undo o Mapa Geológico 
do Brasil de 1960. 
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